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O trabalho em questão almeja a apresentação da concepção de Viktor Emil 

Frankl a respeito da dimensão social. Uma vez que tal elaboração possibilita um 

entendimento existencial desta, busca-se agregar à conjuntura contemporânea 

de reflexões do campo da saúde mental, caracterizada pela inclusão da 

supracitada dimensão. A metodologia utilizada para o presente estudo teórico 

foi a pesquisa bibliográfica e exploratória, e destaca-se que este consiste na 

síntese de uma parcela da pesquisa em desenvolvimento para a dissertação de 

mestrado do autor. Em um primeiro momento, busca-se a elucidação da 

associação entre a personalidade humana e a comunidade, de modo que se 

demonstra a relevância de indivíduos singulares para a construção de uma 

comunidade autêntica, em contraposição à massa despersonalizada. Então, 

atesta-se a vigência do denominado destino sociológico: o conjunto de 

condicionamentos e determinações sociais que se impõem sobre a existência 

dos seres humanos. Nesta parte, elucida-se que, por mais que o indivíduo não 

seja livre deste conjunto, ele apresenta a liberdade para assumir uma postura 

ativa em relação a tal destino. Enfim, aborda-se as duas faces possíveis da 



dimensão social: por um lado, esta oportuniza a realização de sentido nos 

vínculos comunitários; por outro, certas condições sociais podem produzir 

condições de sofrimento com sintomatologia próxima à de transtornos 

psicogênicos, o que Frankl denominou, originalmente, como ‘neuroses 

sociogênicas’. Percebe-se, então, a consideração da dimensão social em seus 

variados aspectos — na constituição de comunidades autênticas, no 

reconhecimento dos condicionamentos sociais e nos potenciais saudáveis e 

nocivos típicos desta dimensão. A conclusão alcançada realça a relevância de 

se reconhecer a dimensão social dentro da dinâmica da existência do indivíduo 

como um todo. Deste modo, pode-se identificar a importância de vínculos 

sociais sólidos e autênticos, a consideração dos atravessamentos sociais e a 

distinção de formas positivas e negativas como a orientação social do indivíduo 

pode contribuir de modo mais ou menos saudável para a sua condição 

existencial. 
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